
EXCELENTÍSSIMO  SENHOR  PRESIDENTE  DO  EGRÉGIO  TRIBUNAL  DE  CONTAS  DO 

ESTADO DO MATO GROSSO 

Requerimento Administrativo nº 02/2021 – MPC-MT/ACA

Objeto:  Covid-19 - Falta de medicamentos em unidades de saúde do Município de 

Cuiabá que realizam atendimento a pacientes com Covid-19.

1. O  MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS DO ESTADO DE MATO GROSSO, 

por meio do Procurador-geral de Contas Alisson Carvalho de Alencar, no uso de suas 

atribuições constitucionais e legais e, especialmente, com fulcro nos arts. 129 e 

130, ambos da Constituição Federal de 1988, no art. 51 da Constituição do Estado 

de Mato Grosso, bem como das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 96, IV, 

do  Regimento  Interno  do  Tribunal  de  Contas  de  Mato  Grosso  (Resolução  nº 

14/2007), vem oferecer o seguinte

 REQUERIMENTO ADMINISTRATIVO

pelos fatos e fundamentos a seguir delineados.

2. Como  cediço,  incumbe  ao  Parquet  de  Contas  atuar  junto  a  este 

Tribunal  de  modo a  defender a  responsabilidade  fiscal  e  a  eficiência  na gestão 

pública,  bem como aprimorar  os  resultados  das  políticas  públicas,  seja  quando 

exerce suas atribuições como parte suscitante ou como fiscal da ordem jurídica, 

tudo com vistas a garantir a supremacia do interesse público primário, a ordem 

pública e a democracia.

3. Na última sexta-feira (08), chegou oficialmente ao conhecimento do 

Ministério  Público de Contas  de Mato Grosso,  através  do Ofício  n.º  053/2021/7ª 

PJ/SIMP  ELETRÔNICO  000277-002/2020,  encaminhado  pelo  Promotor  de  Justiça 
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Alexandre de Matos Guedes, titular da 7ª Promotoria de Justiça Especializada na 

Defesa da Saúde Coletiva  de  Cuiabá,  notícias  sobre a  falta  de medicamentos e 

insumos para o atendimento de pacientes com COVID-19 em unidades de saúde da 

Prefeitura Municipal de Cuiabá.

4. O documento, encaminhado com urgência a este Parquet de Contas, 

acompanha,  ainda,  duas  comunicações  internas  do  Hospital  Pronto  Socorro 

Municipal de Cuiabá – HPSMC - Hospital de Referência COVID-19, datadas de 05 e 

06 de abril de 2021, informando à Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá acerca 

da  falta  e/ou  estoque  insuficiente  de  medicamentos  e  insumos  necessários  ao 

atendimento da demanda no HPSMC.

5. Em  um  dos  documentos,  as  responsáveis  pela  Farmácia  e 

Almoxarifado  do  HPSMC  apresentam  uma  lista  de  65  (sessenta  e  cinco) 

medicamentos  e  insumos  com  estoque  zerado ou  insuficiente  s  ,  considerados 

imprescindíveis para a manutenção da vida dos pacientes e segurança no trabalho 

dos profissionais da linha de frente, sendo expresso o alerta de que a falta dos itens 

“pode ocasionar  em óbito  de diversos  pacientes” (CI  nº  174/2021 –  Farmácia  e 

Almoxarifado do HPSMC – em anexo).

6. Na segunda comunicação, o Serviço de Nutrição do HPSMC informa 

que pacientes internados nas UTIs do hospital estão  sem receber alimentação por 

via  oral  em  razão  da  falta  do  insumo  “sonda  nasoenteral  calibre  12Fr”,  item 

indispensável para o manejo nutricional do paciente intubado, estando inviabilizada 

a  Terapia  Nutricional  Enteral  e  acarretando  a  piora  do  estado  nutricional  dos 

pacientes (CI nº 044/2021/SN/HPSMC – em anexo).

7. Além  do  HPSMC,  o  ofício  encaminhado  ressalta  ter  recebido 

mensagens diretas,  além de informações publicadas na imprensa local, acerca da 

falta de medicamentos em outras unidades de saúde da capital, como as Unidades 
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de Pronto Atendimento (UPAs) dos bairros Verdão, Pascoal Ramos e Morada do Ouro1. 

8. Não é necessário conhecimento técnico aprofundado para sabermos 

a  importância  dos  medicamentos  e  insumos  no  tratamento  e  recuperação  dos 

pacientes  acometidos  pelo  vírus,  especialmente  àqueles  em  estados  graves, 

internados em unidades de terapia intensiva, intubados e dependentes dos insumos 

para a manutenção da vida. 

9. Gravíssimas e preocupantes, portanto, as informações apresentadas 

a  este  Ministério  Público  de  Contas,  tendo  em  vista  que  a  constatação  da 

veracidade das informações geram consequências irreversíveis aos cidadãos e às 

famílias acometidas pela falta de gestão responsável dos recursos públicos, o que 

exige a atuação integrada e ágil dos órgãos de controle do Estado de Mato Grosso na 

realização do interesse público.

10. Diante da gravidade das informações apresentadas, indispensável a 

atuação  imediata  do  Tribunal  de  Contas  do  Estado  de  Mato  Grosso  visando  a 

averiguação da situação dos hospitais e unidades de pronto atendimento (UPAs) com 

relação à alegada falta de medicamentos e insumos indispensáveis ao atendimento, 

recuperação e manutenção da vida dos pacientes acometidos com a pandemia da 

Covid-19.

11. Assim,  considerando a  necessidade  de efetivação  dos  objetivos 

fundamentais  da  República  enunciados  na  Constituição,  em  sintonia  com  os 

princípios consagrados  no caput  do  art.  37,  especialmente no que se refere  ao 

direito à boa gestão pública, e considerando a necessidade de atuação colaborativa 

e preventiva por parte dos órgãos de controle externo neste período excepcional de 

pandemia, requer a Vossa Excelência que determine à equipe técnica da Secretaria 

1 Vide  exemplo  notícias  publicadas  na  última  semana:  https://g1.globo.com/mt/mato-
grosso/noticia/2021/04/09/sedativos-para-intubar-pacientes-e-insumos-basicos-estao-em-falta-nas-
unidades-de-saude-de-cuiaba.ghtml e  https://estacaolivremt.com.br/sedativos-para-intubar-
pacientes-e-insumos-basicos-estao-em-falta-nas-unidades-de-saude-de-cuiaba/.  Acesso  em 
10/04/2021. 
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de Controle Externo de Saúde e Meio Ambiente, responsável pela fiscalização das 

ações no combate a Covid-19, para que realize, o mais breve possível:

1) fiscalização in loco nos hospitais e unidades de pronto atendimento 

(UPAs  )   que  realizam  atendimento  no  combate  à  Covid-19,  especialmente  no 

Hospital  Pronto  Socorro  Municipal  de  Cuiabá –  Hospital  de  Referência  COVID-19 

(conhecido como “antigo pronto socorro”) e UPAs dos bairros Verdão, Pascoal Ramos 

e Morada do Ouro, visando averiguar:

1.a) a quantidade  em estoque dos medicamentos  apontados na CI 

nº 174/2021 – Farmácia e Almoxarifado do HPSMC e a falta ou estoque insuficiente 

do insumo “sonda nasoenteral calibre 12Fr” apontado na CI nº 044/2021/SN/HPSMC;

1.b)  a  falta de  outros  medicamentos e insumos indispensáveis no 

combate à Covid-19,  especialmente  do  chamado “kit  intubação”,  consistente no 

conjunto  de  anestésicos,  sedativos  e  relaxantes  musculares,  necessário  para 

realizar procedimento de intubação em casos graves de Covid-19; e

1.c) se  há  risco  de  esgotamento  dos  medicamentos  e  insumos 

indispensáveis ao combate do Covid-19 colocando em risco a vida dos pacientes em 

estado grave nos hospitais;

2)  fiscalização  in  loco no  CDMIC  –  Centro  de  Distribuição  de 

Medicamentos  e  Insumos  de  Cuiabá visando  averiguar  se  há  em  estoque  os 

medicamentos faltantes ou com estoque insuficiente nos hospitais e UPAs, de modo 

a identificar em qual  fase do planejamento está a falha na disponibilização dos 

medicamentos e insumos necessários ao combate da Covid-19;

3)  apuração e avaliação da situação do atendimento aos pacientes 

com Covid-19 com relação à disponibilização dos medicamentos e equipamentos de 

segurança aos profissionais da linha de frente, levando em consideração os relatos 

e informações colhidas durante a fiscalização in loco;

4) elaboração  de  relatório  técnico contendo  as  informações 
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levantadas  e,  se  for  o  caso,  apontando os  possíveis  responsáveis  pela  falta  de 

medicamentos  e  insumos,  de  modo  a  possibilitar  a  identificação  e  solução  da 

problemática  envolvendo  a  falta  de  medicamentos  e  insumos  no  Município  de 

Cuiabá.

12. Por  fim,  solicita que  os  dados  e  informações  colhidos  pela 

fiscalização  sejam  encaminhados  à  Presidência  do  Tribunal  de  Contas  e à 

Procuradoria-geral  de  Contas  para  análise  respectiva,  bem  como  ao  Ministério 

Público  do  Estado  de  Mato  Grosso  visando  a  colaboração  e instrução  do  SIMP 

ELETRÔNICO 000277-002/2020.

 Termos em que pede e espera o pronto atendimento.

Ministério Público de Contas, Cuiabá, 13 de abril de 2021.

(assinatura digital2)
ALISSON CARVALHO DE ALENCAR

Procurador-geral de Contas

Em anexo:

1)  Ofício do Ministério Público do Estado de Mato Grosso -  Ofício nº 053/2021/7ª 
PJ/SIMP ELETRÔNICO 000277-002/2020
2) CI nº 174/2021 – Farmácia e Almoxarifado do HPMSC
3) CI nº 044/2021/SN/HPSMC – Serviço de Nutrição

2 Documento assinado por assinatura digital baseada em certificado digital emitido por autoridade certificadora credenciada, nos  
termos da Lei Federal nº 11419/2006.
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